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RESUMO 
 
 

MARTINS, Ana Cristina de Jesus Silveira. Aspectos da ecologia de ischnocnema 
parva (Girard, 1853) em uma área de Mata Atlântica da Serra da Concórdia, RJ. 
2009. 44f. Dissertação (Mestrado em Biologia) – Instituto de Biologia Roberto 
Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2009. 
 

O gênero Ischnocnema, família Brachycephalidae, inclui várias espécies 
que são importantes constituintes das comunidades de anuros do folhiço das 
florestas da Mata Atlântica do Brasil. Ischnocnema parva é endêmica do bioma 
Mata Atlântica e possui distribuição geográfica restrita às florestas da região 
sudeste. Atualmente, poucas são as informações disponíveis sobre a ecologia 
desta espécie. Nós estudamos a dieta, a atividade, o uso do habitat, a reprodução 
e a densidade de Ischnocnema parva em uma área de Mata Atlântica do Santuário 
de Vida Silvestre da Fazenda Santo Antônio da Aliança, Serra da Concórdia, RJ. 
Os indivíduos de I. parva foram coletados em abril de 2005 utilizando diferentes 
metodologias de amostragem: procura ativa com transecções, parcelas de 5 x 5 m 
(25m2) no folhiço e armadilhas de interceptação e queda com cerca-guia. 
Coletamos 240 anuros; 35 fêmeas e 205 machos. Fêmeas (CRC médio = 
19,1mm) foram significativamente maiores (F1,238 = 143,016; R2 = 0,375; p < 
0,001) do que machos (13,2 mm). A dieta de I. parva foi composta principalmente 
por artrópodos, sendo formigas e isópodos os itens mais importantes e os únicos 
que tiveram valores de Índice de Importância superiores a 6 (50 e 26,7, 
respectivamente). Não houve relação significativa entre o tamanho corpóreo e o 
número de itens ingeridos pelos indivíduos, porém a largura da mandíbula 
influenciou significativamente (F1,218 = 72,336; R2 = 0,249; p < 0,001; N = 220) o 
olume médio dos itens consumidos. Ischnocnema parva é uma espécie terrícola 
cujo microhabitat preferencial na localidade foi o folhiço no chão da mata (78,7%). 
A atividade foi predominantemente crepuscular-noturna e a densidade estimada 
de I. parva no folhiço da Serra da Concórdia foi de 25 ind/100m2 de chão da 
floresta. Para as oito fêmeas ovígeras coletadas, o número médio de ovócitos  
maduros foi de 25 por fêmea (amplitude: 22-30) e o diâmetro médio dos ovócitos 
foi de 1,07 mm (N= 40 ovócitos). O esforço reprodutivo médio das fêmeas 
ovígeras foi de 3% em relação à massa corpórea da fêmea. O número de ovócitos 
produzidos aumentou com o aumento do tamanho corpóreo das fêmeas 
ovígeras(F1,6 = 6,107; R2 = 0,504; p < 0,05; N = 8), indicando que à medida em 
que as fêmeas aumentam em tamanho elas produzem maiores ninhadas. Os 
resultados obtidos no presente estudo permitem concluir que o anuro 
Ischnocnema parva da Serra da Concórdia, Rio de Janeiro, possui uma dieta 
carnívora, composta por artrópodos, predominantemente Formicidae e Isopoda. O 
principal microhabitat utilizado pela espécie é o folhiço do chão da Mata Atlântica, 
onde são encontrados indivíduos ativos, principalmente durante o período 
crepuscularnoturno. A densidade média da população da Serra da Concórdia (25 
ind/100m2 de chão da floresta) é, atualmente, a mais alta conhecida dentre as 
áreas de ocorrência da espécie. As fêmeas são maiores do que os machos em 



relação ao tamanho corpóreo, provavelmente como resultado da seleção 
intrassexual atuando entre elas para produzir ninhadas maiores. As fêmeas 
ovígeras produzem, em média, 25 ovócitos e a fecundidade aumenta com o 
aumento do seu tamanho corpóreo.  
 
Palavras-chave: Ischnocnema parva. Dieta. Uso do espaço. Atividade. Densidade. 
Reprodução. 
 



ABSTRACT  
 
 

The genus Ischnocnema (Brachycephalidae) includes many species which are 
important members of the anuran community of forest floor litter of Atlantic Rainforest in 
Brazil. Ischnocnema parva is endemic of Atlantic Rainforest biome and has geographic 
distribution restrict to the forests of southeastern Brazil. Actually, available information 
about ecology of I. parva are scarce. We studied the diet, the habitat use, reproduction 
and density of Ischnocnema parva in an area of Atlantic Rainforest at the Santuário de 
Vida Silvestre da Fazenda Santo Antônio da Aliança, Serra da Concórdia, RJ. 
Individuals of I. parva were captured in April 2005 utilizing different sampling methods: 
time constrained search (transects), plots of 5 x 5 m (25m2) in the litter and pitfall traps 
with drift fences. We found 240 frogs; 35 females and 205 males. Females (mean SVL = 
19.1mm) were significantly larger (F1.238 = 143.016; R2 = 0.375; p < 0.001) than males 
(13.2 mm). The diet of I. parva was mainly composed of arthropods. Ants and isopods 
were the most important items, with values of index of importance higher than 6 (Ix = 50 
and 26.7, respectively), differently of the remaining itens ingested by this anuran. There 
was no significant relationship between body size and the number of preys consumed 
by individuals, however jaw width significantly influenced (F1.218 = 72.336; R2 = 0.249; p < 
0.001; N = 220) the mean volume of items consumed. Ischnocnema parva is a terrestrial 
species whose preferential microhabitat in Serra da Concórdia was the litter of forest 
floor (78.7%). The activity was predominantly crepuscular-nocturnal and the estimated 
density of I. parva in the locality was 25 ind/100m2 of forest floor. For the eight ovigerous 
females captured, the mean number of mature ovocites was 25 per female (range: 22-
30) and the mean diameter of ovocites was 1.07 mm (N = 40 ovocites). The mean 
reproductive effort of ovigerous females was 3% in relation to female body mass. The 
number (F1,6 = 6.107; R2 = 0.504; p < 0.05; N = 8) of ovocites increased with the 
increase of female body size indicating that as females increase in size they produce 
larger clutches. We conclude that Ischnocnema parva from Serra da Concórdia, Rio de 
Janeiro State, has a carnivorous diet, composed mainly by arthropds, predominantly 
Formicidae and Isopoda. The main microhabitat used by the species is the leaf litter of 
the floor of the Atlantic forest where active individuals are found, mainly during the 
crepuscular-nocturnal period. Mean density of Serra da Concórdia population (25 
ind/100m2offorest floor) is the highest presently known among areas of occurrence of 
the species. Females are larger than males in body size, probably as result of the 
intrasexual selection acting within females to produce larger clutches. The mean number 
of ovocites produced by ovigerous females is 25 and the fecundity increase with the 
increase of body size.  

 
Keywords: Ischnocnema parva. Diet. Habitat use. Activity.  Density. Reproduction.  
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INTRODUÇÃO 

 

 Anfíbios constituem um grupo destacável pela riqueza de espécies, dentre 

quase todas as taxocenoses terrestres, com cerca de 5.000 espécies conhecidas no 

planeta atualmente (Frost, 2008).  Mais de 80% da diversidade de espécies de 

anfíbios ocorre em regiões tropicais (e.g. Pough et al., 1998), cujas paisagens 

naturais estão sendo rapidamente destruídas pela ocupação humana, como é o 

caso da Mata Atlântica (Rocha et al., 2003).  Este bioma, considerado um dos 34 

“hotspots” reconhecidos no planeta (Meyers et al., 2000; Mittermeier, 2003), 

apresenta um alto grau de fragmentação ao longo de sua área de ocorrência e 

abriga uma elevada riqueza de anfíbios (e.g. Heyer et al., 1990; Rocha et al., 2003, 

2004; Conte e Rossa-Feres, 2006). 

 Anfíbios, em geral, são considerados predadores generalistas, devido ao seu 

comportamento oportunista durante o forrageamento (Duellmam e Trueb, 1986) 

consumindo predominantemente invertebrados (e.g. Toft, 1980a,b; Van Sluys e 

Rocha, 1998; Van Sluys et al., 2001) e, ocasionalmente, pequenos vertebrados (e.g. 

Duellman e Trueb, 1986; Duellman e Lizana, 1994; Boquimpani Freitas et al., 2002; 

Maneyro et al., 2004).  As estratégias de alimentação dos anfíbios incluem a 

maneira com a qual os indivíduos localizam, capturam e ingerem as presas 

(Duellman e Trueb, 1986).  De modo geral, a dieta de uma espécie pode refletir a 

disponibilidade de alimento no ambiente (Duellman e Trueb, 1986), ou seja, os itens 

alimentares são consumidos na medida em que são encontrados no habitat. 

 Em florestas tropicais, os anuros são membros importantes da comunidade 

associada ao folhiço do chão da floresta (Fauth et al., 1989; Almon, 1991; Vitt e 

Caldwell, 1994).  Nestes habitats, a abundância e a variedade de recursos 

alimentares, de abrigos e de locais adequados para a reprodução podem favorecer a 

permanência das comunidades locais de anuros (e.g. Duellmam e Trueb, 1986; 

Meshaca, 1996; Haddad e Prado, 2005).  

 A ocorrência, a distribuição espacial e a atividade de anuros no ambiente 

podem ser influenciadas por diferentes fatores ambientais (Duellman e Trueb, 1986).  

Tem sido demonstrado que a temperatura e a pluviosidade constituem fatores que 

afetam fortemente a ocorrência e a atividade dos anuros no habitat (e.g. 

Boquimpani-Freitas et al., 2002; Hatano et al., 2002).  No entanto, para cada 
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espécie, um conjunto particular de fatores irá ter maior relevância para definir os 

habitats e os microhabitats em que ela ocorre ou seus números populacionais ao 

longo do tempo (Duellman e Trueb, 1986).  A abundância e a riqueza dos anuros no 

folhiço certamente não são distribuídas de forma homogênea no ambiente, mas 

dependem das condições microclimáticas, tais como a umidade, a profundidade da 

camada de folhiço e a proporção de folhas no chão da floresta (Toft, 1980 a, b; 

Giaretta et al., 1997; Van Sluys et al., 2007). 

 Os fatores abióticos (e.g. pluviosidade, temperatura, umidade) também 

influenciam fortemente a extensão e o período de reprodução dos anfíbios ao longo 

do ano (e.g. Navas, 1996; Hatano et al., 2002; Haddad e Prado, 2005; Pombal e 

Haddad, 2007).  Em ambientes tropicais sem uma sazonalidade bem marcada, as 

espécies de anuros podem se reproduzir ao longo de todo o ano (Inger e Bacon, 

1968; Crump, 1974).  Contudo, em ambientes sazonais a atividade reprodutiva em 

geral ocorre na estação das chuvas, tanto em ambientes temperados (e.g. Salvador 

e Carrascal, 1990) como em ambientes tropicais (e.g. Heyer, 1973; Aichinger, 1987; 

Duellman, 1995; Haddad e Prado, 2005; Pombal e Haddad, 2007).  

 Durante a estação reprodutiva, a maior parte das espécies de anuros 

depende da chuva, reunindo-se próximo a habitats aquáticos apropriados para a 

oviposição e para o desenvolvimento larvar (Bertoluci e Rodrigues, 2002; Haddad e 

Prado, 2005; Pombal e Haddad, 2007).  No entanto, muitos anuros de hábitos 

terrestres e com desenvolvimento direto depositam os ovos em meio à serapilheira 

(Hadad e Sazima 1992; Haddad e Prado, 2005; Pombal e Haddad, 2007).  Alguns 

parâmetros do microhabitat nestes ambientes (e.g. umidade do folhiço) podem 

funcionar como um fator limitante à reprodução, possivelmente constituindo uma das 

dimensões de nicho que promova segregação entre as espécies (Crump, 1974; 

Cardoso et al., 1989; Rossa-Feres e Jim, 1994).  

 

A espécie estudada 
 
 O gênero Ischnocnema Reinhardt and Lütken, 1862, família 

Brachycephalidae, inclui várias espécies que são importantes constituintes das 

comunidades de anuros do folhiço das florestas da Mata Atlântica do Brasil.  As 

espécies atualmente pertencentes ao gênero Ischnocnema estavam anteriormente 

incluídas no gênero Eleutherodactylus e foram realocadas mediante um estudo 

http://research.amnh.org/herpetology/amphibia/names.php?a_id=365
http://research.amnh.org/herpetology/amphibia/names.php?year=1862
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recente baseado em análises moleculares (Heinicke et al., 2007).  A distribuição 

atual deste gênero inclui as áreas de Mata Atlântica do sudeste do Brasil e áreas de 

Cerrado no centro-oeste do Brasil e no norte da Argentina (Frost, 2008).  As 

espécies de Ischnocnema podem ser consideradas objetos ideais para estudos 

ecológicos e de monitoramento de populações, pois são geralmente abundantes nos 

locais onde ocorrem (e.g. Rocha et al., 2000, 2001, 2006) e de fácil localização na 

natureza (Lynch e Duellman, 1997).  Estas espécies são geralmente habitantes do 

folhiço do chão da mata e caracterizadas pelo desenvolvimento direto dos ovos 

terrestres (Duellman e Trueb, 1986; Haddad e Prado 2005; Pombal & Haddad, 

2007).  Atualmente, são reconhecidas 30 espécies para o gênero Ischnocnema 

(Frost, 2008), das quais 11 ocorrem no estado do Rio de Janeiro: I. guentheri, I. 

bolbodactyla, I. erythromera, I. gualteri, I. holti, I. lactea, I. nasuta, I. nigriventris, I. 

octavioi, I. venancioi e I. parva (Rocha et al., 2004; Frost, 2008). 

 Ischnocnema parva (Girard, 1853) (= Eleutherodactylus parvus) (Figura 1) é 

endêmica do bioma Mata Atlântica e possui distribuição geográfica restrita às 

florestas do sudeste do Brasil, ocorrendo na porção sudoeste de Minas Gerais e nos 

estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo (Frost, 2008).  As 

informações disponíveis sobre a ecologia de I. parva estão restritas a apenas um 

estudo realizado na Ilha Grande (município de Angra dos Reis, estado do Rio de 

Janeiro) sobre a dieta, a densidade, a reprodução e a atividade desta espécie 

(Marra, 2003; Marra et al., 2004). Informações genéricas sobre a atividade, o 

microhabitat utilizado e o canto de I. parva são encontradas em um estudo sobre a 

comunidade de anfíbios anuros realizado na Estação Ecológica da Boracéia, 

localizada no estado de São Paulo (Heyer et al., 1990).  Além disso, dados sobre a 

densidade e a atividade de I. parva estão disponíveis em dois outros estudos 

realizados com a comunidade de anuros de folhiço na Ilha Grande (Rocha et al., 

2000, 2001). Ischnocnema parva é um anuro de pequenas dimensões, em que as 

fêmeas medem de 8,5 a 25,8 mm e os machos medem de 6,8 a 22,4 mm de 

comprimento rostro-cloacal (Marra et al., 2004).  Esta espécie possui hábitos diurno 

e noturno e é ativa na serapilheira de áreas florestadas da Mata Atlântica (e.g. 

Rocha et al., 2001; Marra et al., 2004).   

 Na área de Mata Atlântica do Santuário de Vida Silvestre da Fazenda Santo 

Antônio da Aliança, Serra da Concórdia (municípios de Barra do Piraí e Valença, no 

RJ), recentemente foi registrada a ocorrência de I. parva como um dos constituintes 
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da comunidade local de anfíbios do folhiço do chão da floresta (Rocha et al., 2006).  

Este anuro é relativamente abundante na área da Floresta da Serra da Concórdia 

(Rocha et al., 2006), o que favorece conhecer aspectos de sua ecologia que, 

atualmente, ainda são consideravelmente restritos.  

 Neste estudo, avaliamos a ecologia de I. parva em uma área continental 

(Mata Atlântica da Serra da Concórdia), visando conhecer aspectos da ecologia da 

espécie como a dieta, a atividade, o uso do habitat, a densidade e parâmetros 

introdutórios da reprodução.  Com base nas informações obtidas, visamos comparar 

os aspectos da ecologia da população da Serra da Concórdia com aqueles da 

literatura, avaliando em que extensão os parâmetros da dieta, da reprodução e da 

atividade das populações continentais se assemelham aos da população no 

ambiente insular da Ilha Grande. 
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Figura 1. Indivíduo adulto de Ischnocnema parva (Brachycephalidae) na área da 

Mata Atlântica do Santuário de Vida Silvestre da Fazenda Santo Antônio da Aliança, 

Serra da Concórdia, municípios de Barra do Piraí e de Valença, RJ (Foto: Vitor 

Nelson Borges Jr.). 
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OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

 

 Na presente dissertação, objetivamos estudar parâmetros da ecologia do 

anuro Ischnocnema parva (Brachycephalidae) tais como a dieta, a atividade, o uso 

do habitat, a densidade e aspectos reprodutivos na Mata Atlântica do Santuário 

Ecológico da Serra da Concórdia, municípios de Barra do Piraí e Valença, estado do 

Rio de Janeiro.  

 

Objetivos específicos 

 

 Este estudo foi realizado visando responder às seguintes questões: 

i) Qual é a composição da dieta de Ischnocnema parva e quais são os tipos de 

presas preferencialmente consumidos? 

ii) Existe relação entre o tamanho corpóreo dos indivíduos e o número de presas 

ingeridas, e entre a largura da boca e o tamanho dos itens consumidos? 

iii) Quais são os microhabitats utilizados pelo anuro na floresta?  

iv) Ischnocnema parva possui maior atividade no período diurno, crepuscular ou 

noturno? 

v) Qual é a densidade de Ischnocnema parva no folhiço do chão da floresta na 

Serra da Concórdia? 

vi) Qual é o tamanho da ninhada e qual o esforço reprodutivo das fêmeas 

ovígeras? 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

 

 O presente estudo foi realizado na Fazenda Santo Antônio da Aliança (22° 21’ 

S; 43° 47’ W), localizada no Santuário de Vida Silvestre da Serra da Concórdia, 

municípios de Barra do Piraí e de Valença, estado do Rio de Janeiro (Figura 2).  A 

Fazenda possui uma área de 295 ha, incluindo 220 ha de área de reserva legal, com 

altitude variando de 600 m a 925 m acima do nível do mar.  A área é recoberta por 

Mata Atlântica em diferentes níveis de regeneração, sendo as áreas mais bem 

preservadas situadas, de forma geral, nas porções menos acessíveis.  A vegetação 

da área consiste, predominantemente, de Floresta Ombrófila Densa, Floresta 

Ombrófila Mista, Floresta Estacional Semi-decidual e Floresta Montana.  No 

Santuário ocorrem várias nascentes, riachos e cachoeiras, que são de grande 

importância como fontes hídricas para a floresta e para a região em geral.  A 

temperatura média anual varia de 18°C (durante o inverno) a 22°C (durante o verão).  

A pluviosidade média anual na região é de 1259,9 mm (Caldas, 2006). 
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Figura 2.  Localização da área de Mata Atlântica do Santuário da Vida Silvestre da 

Fazenda Santo Antônio da Aliança, Serra da Concórdia, nos municípios de Barra do 

Piraí e de Valença, RJ. (Extraído de Caldas, 2006). 
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Métodos de Coleta e Análise dos Dados 

 

 Para estudar os aspectos da ecologia de Ischnocnema parva na Serra da 

Concórdia, RJ, os indivíduos foram amostrados durante o mês de Abril de 2005, 

utilizando-se três métodos de captura: Procura Ativa, Método das Parcelas e 

Armadilhas de Interceptação e Queda com Cerca-Guia . 

 O método de Procura Ativa consistiu na realização de transecções limitadas 

por tempo.  Durante cada transecção, o observador caminhava ao longo da floresta 

procurando cuidadosamente pelos anuros no solo, sob e sobre troncos, galhos, 

raízes e pedras, e sobre a vegetação.  Além disso, alguns corpos d’água, como 

poças e córregos, foram vistoriados.  Cada transecção teve a duração de 30 

minutos.  Foram realizadas transecções durante os períodos diurno (7:40-17:00h), 

crepuscular (17:30-18:30) e noturno (19:00-22:00h), totalizando 120 transecções (= 

60 horas), sendo 40 transecções por período (= 20 horas). 

 No método das Parcelas (“plots”) foram utilizadas parcelas de 5 x 5m (25m2), 

delimitadas com o auxílio de uma lona preta, e erguidas sobre o folhiço do chão da 

floresta, em pontos escolhidos arbitrariamente.  Cada parcela foi vistoriada por cinco 

pesquisadores, simultaneamente, sempre durante o período noturno.  Ao longo do 

período de estudo foi amostrado um total de 18 parcelas (= 450 m2 de folhiço do 

chão da floresta).  

 O terceiro método utilizado no presente estudo foi o das Armadilhas de 

Interceptação e Queda com Cerca-Guia (“pitt-fall traps with drift fences”).  Foram 

instalados três sistemas de armadilhas na área de estudo, cada um contendo 10 

baldes de 30 litros enterrados no solo, dispostos em linha reta e ligados por uma 

cerca-guia, confeccionada em lona preta com uma altura de 0,60m.  As armadilhas 

foram vistoriadas uma vez ao dia, em um total de 20 dias. 

 Os indivíduos de I. parva encontrados foram imediatamente identificados, 

mortos em solução de álcool a 50%, fixados em solução de formalina a 10% e, 

posteriormente, preservados em solução de álcool a 70%.  No laboratório, os 

indivíduos foram medidos no seu comprimento rostro-cloacal (CRC) e na largura da 

mandíbula (LM) com o auxílio de um paquímetro digital (precisão de 0,1 mm).  A 

massa (em g) dos indivíduos foi registrada utilizando uma balança eletrônica 
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(precisão de 0,001g).  O sexo dos anuros foi identificado e registrado após a 

dissecção. 

 O conteúdo dos estômagos foi retirado e preservado em álcool a 70%.  A 

análise dos conteúdos estomacais foi feita utilizando microscópio estereoscópico, 

sendo os itens identificados e caracterizados ao nível taxonômico de ordem (ou de 

família no caso de Formicidae).  Para as ordens de inseto Lepidoptera e Coleoptera 

os itens foram classificados de acordo com o estágio de desenvolvimento (larva ou 

adulto).  Os restos de presas que não puderam ser identificados foram agrupados 

em uma categoria "restos de artrópodes não identificados" (RANI).  Para cada 

estômago analisado os itens foram contados e medidos no seu comprimento e 

largura com paquímetro digital (precisão de 0,1 mm).  A composição da dieta foi 

analisada em termos de número, volume e freqüência de ocorrência de cada tipo de 

presa.  O volume de cada item (em mm3) foi estimado pela fórmula do volume do 

ovóide-esferóide: V = 4/3π (C/2) (L/2)2, utilizando os valores de comprimento (C) e 

largura (L) (Dunham, 1983).  A freqüência de ocorrência de cada item na dieta foi 

estimada com base no número de anuros em que um dado item estava presente em 

relação ao número total de indivíduos amostrados daquela população.  Para cada 

categoria de presa calculamos um Índice de Importância (Ix) que representa a soma 

das percentagens do número, do volume e da freqüência de cada item dividida por 

três [Ix = (%N + %V + %F) /3] (Powell et al., 1990). 

 Para avaliar se o número e o tamanho dos itens consumidos estavam 

relacionados aos tamanhos do corpo e da boca do anuro, o número e o volume 

médio (ambos transformados em log) das presas foram relacionados, 

respectivamente, com o comprimento rostro-cloacal e a largura da mandíbula, 

utilizando-se Análise de Regressão Linear Simples (Zar, 1999). 

 Para estimar os tipos de microhabitats utilizados pelos indivíduos de I. parva, 

as freqüências de utilização dos diferentes tipos de microhabitats na floresta foram 

registradas, buscando identificar aqueles preferencialmente utilizados pela espécie.  

Para cada indivíduo encontrado foi registrado o tipo de substrato sobre o qual o 

animal repousava no exato momento do primeiro avistamento.  Apenas os indivíduos 

amostrados pelo método de Procura Ativa foram considerados nesta análise. 

 Para avaliar em qual período do dia os indivíduos de I. parva estavam 

predominantemente ativos, a atividade destes anuros nos períodos diurno, 

crepuscular e noturno foi estimada através das 120 transecções realizadas durante o 
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método de Procura Ativa, sendo 40 por período (= 20 horas de procura por período).  

Este método foi utilizado para esta comparação por manter o mesmo esforço de 

amostragem (20 horas) por período do dia. 

Com base no número de indivíduos de I. parva amostrados no método das 

Parcelas (“plots”) foi estimada a densidade da espécie no folhiço da Serra da 

Concórdia, em termos de ind/100m2 de chão da floresta. 

A ocorrência de dimorfismo sexual no tamanho corpóreo (CRC) de I. parva foi 

testada através da Análise de Variância (ANOVA) para um fator (Zar, 1999). 

 Adicionalmente, para os indivíduos de Ischnocnema parva amostrados no 

presente estudo, alguns parâmetros reprodutivos foram avaliados, tais como o 

tamanho da ninhada (estimado como o número total de ovócitos maduros nos dois 

ovários), o tamanho médio dos ovócitos, o número médio de ovócitos por ovário e o 

esforço reprodutivo.  Para estas análises apenas as fêmeas reprodutivas foram 

utilizadas.  Os ovócitos foram contados e os seus diâmetros medidos com 

paquímetro digital (precisão de 0,1 mm), bem como sua massa registrada com 

auxílio de balança eletrônica (precisão de 0,001 g).  Para avaliar se havia um efeito 

do tamanho corpóreo das fêmeas ovígeras sobre o número de ovócitos produzidos 

ou a massa da ninhada, o CRC das fêmeas foi relacionado com o número e a massa 

dos ovos (ambos transformados em log) através da Análise de Regressão Linear 

Simples (Zar, 1999).  O esforço reprodutivo, para cada fêmea ovígera, foi obtido a 

partir da divisão da massa do total dos ovos pela massa corpórea da fêmea 

(incluindo a dos ovos). 

 Os resultados para a estatística descritiva são apresentados ao longo do texto 

como média ± desvio-padrão.  Todos os dados foram testados quanto à 

homocedasticidade das variâncias e à normalidade da distribuição antes de 

proceder às análises estatísticas utilizando métodos paramétricos ou não 

paramétricos. 
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RESULTADOS 

 

 Foram analisados 240 indivíduos de Ischnocnema parva, sendo 47 indivíduos 

capturados nos transectos, 156 nas parcelas e 37 nas armadilha de queda. Dos 240 

indivíduos, 20 (8,3%) tinham seus estômagos vazios. Nos demais (91,7%) foram 

encontrados um total de 659 itens alimentares pertencentes a 20 diferentes 

categorias (Tabela 1).  Em termos de número de itens, as presas mais comuns 

foram Hymenoptera Formicidae (58,1%) e Isopoda (12,4%) (Tabela 1).  

Volumetricamente, a maior proporção do total de presas consumidas foi composta 

por Isopoda (35,9%) e Hymenoptera Formicidae (24,3%) (Tabela 1).  Hymenoptera 

Formicidae e Isopoda também foram os itens que ocorreram com maior freqüência 

nos estômagos analisados (67,7 e 31,8%, respectivamente).  Os maiores valores do 

Índice de Importância relativa das presas na dieta foram obtidos para Hymenoptera 

Formicidae (50%) e Isopoda (26,7%).  Encontramos restos de material vegetal nos 

estômagos de 21 indivíduos (8,7%), representando 5,6% do volume total da dieta 

(Tabela 1). O material vegetal encontrado correspondeu exclusivamente a 

fragmentos de folhas secas. 

 O número de itens (média: 3,2 ± 2,5; amplitude: 1 a 24) ingeridos pelos 

indivíduos de I. parva não estava significativamente relacionado com o comprimento 

rostro-cloacal (média: 13,8 ± 3,2 mm; amplitude: 6,7 a 25,5) (Figura 3A) (Análise de 

Regressão, F1,213 = 1,998; R2 = 0,009; p = 0,159; N = 215). Porém, a largura da 

mandíbula (média: 5,1 ± 1,1; amplitude: 2,5 a 7,9 mm) influenciou significativamente 

o volume médio (média: 3,4 ± 6,8; amplitude: 0,01 a 77,0 mm3) de itens ingeridos 

(F1,218 = 72,336; R2 = 0,249; p < 0,001; N = 220) (Figura 3B). 

 Durante as transecções realizadas na floresta do Santuário Ecológico da 

Serra da Concórdia, através do método de Procura Ativa, encontramos um total de 

47 indivíduos de Ischnocnema parva ativos.  Quatro categorias de microhabitat 

foram registradas para a população e o microhabitat mais utilizado foi o folhiço no 

chão da floresta (78,7%) (Figura 4).  Foram registrados 33 indivíduos (70,2%) ativos 

no período crepuscular, 12 (25,5%) no período noturno e 2 (4,2%) no período diurno. 

 Com base no número de indivíduos de I. parva amostrados através do 

método das Parcelas (“plots”), a densidade estimada para a espécie no folhiço do 
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Santuário Ecológico da Serra da Concórdia foi de 24,9 ind/100m2 de chão da 

floresta. 

 As fêmeas tiveram um tamanho corpóreo médio (CRC = 19,1 ± 3,1mm; 

amplitude: 9,8 – 25,5; N = 35) significativamente maior do que os machos (CRC = 

13,2 ± 2,6mm; amplitude: 6,7 – 21,6; N = 205) (ANOVA, F1,238 = 143,016; R2 = 0,375; 

p < 0,001) (Figura 5). 

 Encontramos um total de oito fêmeas ovígeras.  O comprimento rostro-cloacal 

médio das fêmeas ovígeras foi 19,2 ± 0,8 (amplitude: 17,8 – 20,0 mm; N = 8).  O 

CRC da maior fêmea ovígera foi de 20,0 mm e a mesma continha 30 ovócitos.  A 

menor fêmea ovígera mediu 17,8 mm de CRC e continha 22 ovócitos.  O número 

médio de ovócitos por fêmea ovígera foi de 24,9 ± 2,6 (amplitude: 22 – 30 ovócitos; 

N = 8), sendo, em média, 10,1 ± 1,5 (amplitude: 8 – 12) ovócitos no ovário direito e 

14,7 ± 1,5 (amplitude: 13 – 18) ovócitos no ovário esquerdo.  O diâmetro médio dos 

ovócitos foi de 1,11 ± 0,38 mm (amplitude: 0,4 – 1,6 mm; N = 40) e a média da 

massa de ovócitos por fêmea ovígera foi de 0,024 ± 0,013g (amplitude: 0,010 – 

0,053g; N = 8).  O número de ovócitos nos ovários esteve positiva e 

significativamente relacionado com o comprimento rostro-cloacal das fêmeas 

ovígeras (F1,6 = 6,107; R2 = 0,504; p < 0,05; N = 8) (Figura 6). A massa total de 

ovócitos das fêmeas não estava significativamente relacionada com o CRC (F1,6 = 

5,608; R2 = 0,483; p = 0,056; N = 8) (Figura 7).  O esforço reprodutivo médio das 

fêmeas ovígeras foi de 3,1 ± 1,2% (amplitude: 1,9% – 5,6%; N = 8). 
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Tabela 1. Número (N), volume (V, em mm3), freqüência de ocorrência (F) 

(porcentagem entre parênteses) e Índice de Importância (Ix) de cada categoria de 

presa na dieta de Ischnocnema parva (N = 220) no Santuário Ecológico da Serra da 

Concórdia, Barra do Piraí/Valença, RJ.  RANI = restos de artrópodos não 

identificados. 

ITENS N  (%) V  (%) F  (%) Ix 
Gastropoda  3  (0,5)    1,1  (0,06) 3  (1,4) 0,7 
Arachnida     
    Scorpiones  7  (1,1)   4,3  (0,2) 7  (3,2) 1,5 
    Araneae 27  (4,1) 51,1  (2,8) 23  (10,5) 5,8 
    Opiliones  8  (1,2) 79,7  (4,4) 8     (3,7) 3,1 
    Acari 30  (4,6) 10,1  (0,6) 24  (10,9) 5,4 
Chilopoda 12  (1,8) 64,9  (3,6)    10   (4,5) 3,2 
Malacostraca     
    Isopoda  82  (12,4) 646,7  (35,9) 70  (31,8) 26,7 
    Decapoda  1  (0,2)     0,5  (0,02)    1    (0,5) 0,2 
Hexapoda     
    Collembola 20  (3,0)   3,9  (0,2)  17  (7,7) 3,6 
    Orthoptera 16  (2,4)   107,7  (6,0)  16  (7,3) 5,2 
    Isoptera  2  (0,3) 35,1  (1,9) 2  (0,9) 1,0 
    Blattodea  8  (1,2) 41,7  (2,3) 8  (3,6) 2,4 
    Hemiptera  3  (0,5)   2,9  (0,2) 3  (1,4) 0,7 
    Homoptera  3  (0,5) 27,1  (1,5) 2  (0,9) 0,9 
    Coleoptera     
        Adulto 15  (2,3) 32,5  (1,8)  14  (6,4) 3,5 
        Larva  9  (1,4) 14,6  (0,8) 9  (4,1) 2,1 
    Hymenoptera     
        Formicidae 383  (58,1) 438,2  (24,3) 149  (67,7) 50,0 
        Outros  8  (1,2) 12,0  (0,7) 6  (2,7) 1,5 
    Lepidoptera     
        Larva  4  (0,6) 83,9  (4,7) 4  (1,8) 2,4 
    Diptera 18  (2,7) 14,2  (0,8) 17 (7,7) 3,7 
RANI – 28,4  (1,6) – – 
Restos Vegetais –   101,5  (5,6) 21 (8,7) – 

TOTAL 659 1802,1 — — 
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Figura 3. Relação entre (A) o comprimento rostro-cloacal (mm) e o número de itens 

(em log) e entre (B) a largura da mandíbula (mm) e o volume médio (mm3) de itens 

(em log) ingeridos por Ischnocnema parva no Santuário Ecológico da Serra da 

Concórdia, Barra do Piraí/Valença, RJ. 

 

 

B 

-2,5

-1,5

-0,5

0,5

1,5

2,5

2 3 4 5 6 7

LARGURA DA MANDÍBULA (mm)

VO
LU

M
E 

M
ÉD

IO
 D

E 
IT

EN
S 

(m
m

3 , L
O

G
)

8 9



 29
 

 

 

 

 

 

0

20

40

60

80

100

FOLHIÇO TRONCO CAÍDO ARBUSTO TERRA

MICROHÁBITATS

FR
EQ

U
ÊN

C
IA

 (%
)

 

37

5
3 2

Figura 4. Frequência de utilização das diferentes categorias de microhabitat por 

Ischnocnema parva no Santuário Ecológico da Serra da Concórdia, Barra do 

Piraí/Valença, RJ. Os valores acima das barras indicam o número de indivíduos. 
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Figura 5. Distribuição dos tamanhos corpóreos (comprimento rostro-cloacal, em 

mm) de machos (M) e de fêmeas (F) de Ischnocnema parva (N = 220) no Santuário 

Ecológico da Serra da Concórdia, Barra do Piraí/Valença, RJ. 

 

 

 

 

 

 

 

1 2
Sexo

0

10

20

30
C

om
pr

im
e n

to
 ro

st
ro

-c
l o

ac
a l

 (m
m

)

M F



 31
 

 

 

20

22

24

26

28

30

32

17,5 18 18,5 19 19,5 20 20,5

COMPRIMENTO ROSTRO-CLOACAL (mm)

N
Ú

M
ER

O
 D

E 
O

VÓ
C

IT
O

S 
(L

O
G

)

 

Figura 6. Relação entre o comprimento rostro-cloacal (mm) e o número de ovócitos 

(em log) das fêmeas ovígeras de Ischnocnema parva no Santuário Ecológico da 

Serra da Concórdia, Barra do Piraí/Valença, RJ. 
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Figura 7. Relação entre o comprimento rostro-cloacal (mm) e a massa (g) dos 

ovócitos (em log) das fêmeas ovígeras de Ischnocnema parva no Santuário 

Ecológico da Serra da Concórdia, Barra do Piraí/Valença, RJ. 
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DISCUSSÃO 

 

Os dados obtidos no presente estudo mostraram que Ischnocnema parva na 

Serra da Concórdia é carnívora, utilizando exclusivamente artrópodos em sua dieta, 

sendo Formicidae e Isopoda os itens mais consumidos.  Estes dois itens foram os 

mais importantes em termos numéricos e volumétricos, e também os mais 

freqüentes nos estômagos analisados.   

 Formicidae e Isopoda também foram presas importantes na dieta da 

população de I. parva da Ilha Grande, no estado do Rio de Janeiro (Marra et al., 

2004), sugerindo que, mesmo em áreas distintas de Mata Atlântica, os indivíduos 

desta espécie de anuro tendem a manter estes itens alimentares como os 

preferenciais na dieta.  Itens como Formicidae, geralmente, são dominantes entre os 

artrópodos que vivem no folhiço da Mata Atlântica, tanto durante a estação seca, 

como na chuvosa (Lacerda et al., 1998; Santos et al., 1998).  Por outro lado, os 

Isopoda possuem pouca quitina em relação aos tamanhos corporais, não são 

tóxicos e são relativamente móveis (Toft, 1980b), características que podem facilitar 

seu encontro, ingestão e digestão pelos indivíduos de I. parva.  No entanto, 

comparativamente, houve uma maior proporção de Araneae na dieta da população 

de I. parva da Ilha Grande, mas como em ambas as áreas não foi estimada a 

disponibilidade de presas no ambiente, não sabemos em que extensão este maior 

consumo de Araneae pode refletir uma maior disponibilidade desta presa no habitat 

insular (Marra et al., 2004).   

 Na Mata Atlântica, outras espécies de anuros do folhiço também consomem 

basicamente artrópodos.  Na Ilha Grande, o anuro Leptodactylus marmoratus 

(Leptodactylidae) teve a sua dieta composta, principalmente, por Isopoda, larvas de 

inseto e Formicidae (Almeida-Gomes et al., 2007).  Na mesma área, Zachaenus 

parvulus (Cycloramphidae) consumiu, principalmente, Isopoda e Chilopoda (Van 

Sluys et al., 2001).  Já a população de Proceratophrys tupinamba (Cycloramphidae) 

da Ilha Grande utilizou, predominantemente, Orthoptera (Boquimpani-Freitas et al., 

2002), enquanto a dieta de Proceratophrys boiei consistiu, principalmente, de 

Coleoptera e de Orthoptera, tanto na Mata Atlântica de Guapimirim, Rio de Janeiro 

(Klaion, 2006), quanto em Atibaia, estado de São Paulo (Giaretta et al., 1998).  A 

composição da dieta das espécies de anuros do folhiço da Mata Atlântica varia de 
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acordo com a espécie, provavelmente como resultado das diferenças nas 

necessidades energéticas e no tamanho corpóreo dos indivíduos, bem como na 

disponibilidade de alimento no ambiente. 

 O volume dos itens vegetais encontrados nos estômagos dos indivíduos de I. 

parva estudados na Serra da Concórdia foi baixo (5,6%).  Além disso, o material 

encontrado esteve restrito a restos de fragmentos de folhas secas mortas, sugerindo 

fortemente que a presença destes itens na dieta dessa população decorre de 

ingestão acidental ocorrida durante a captura das presas.  A presença de material 

vegetal na dieta da maioria das espécies de anuros da Mata Atlântica parece ser 

resultado de ingestão acidental (e.g. Van Sluys et al., 2001; Canedo et al., 2006; 

Jordão-Nogueira et al., 2006; Siqueira et al., 2006).  Apenas uma espécie de anuro 

da Mata Atlântica, o hilídeo Xenohyla truncata, é conhecida por incluir, efetivamente, 

material vegetal na dieta, consumindo pequenos frutos em grandes quantidades 

(Silva e Britto-Pereira, 2006). 

 Toft (1980, 1981) analisou a composição da dieta das espécies de anuros 

do folhiço de florestas tropicais do Peru e do Panamá e estabeleceu uma 

classificação de acordo com três guildas de padrões de hábitos alimentares: os 

especialistas em formigas (“Ant specialists”), os especialistas em itens diferentes de 

formigas (“non-ant specialists”) e os generalistas (“generalists”).  A grande variedade 

de tipos de itens registrados na dieta de I. parva no presente estudo (20 tipos de 

itens) sugere uma relativa generalização na dieta da espécie.  Assim, de acordo com 

a classificação proposta por Toft (1980, 1981), I. parva da Serra da Concórdia pode 

ser considerada uma espécie de hábitos generalistas. 

 Os dados obtidos no presente estudo mostraram que não houve uma relação 

significativa entre o número de presas ingeridas e o tamanho corpóreo de I. parva na 

Serra da Concórdia.  Esta ausência de relação pode se dever ao fato de nesta 

localidade I. parva consumir presas relativamente grandes e, na maioria das vezes, 

em pequenas quantidades (média de itens por estômago = 3,2 ± 2,5), resultando em 

pequena variação no número de itens ingeridos. 

Os dados indicaram que o anuro tende a consumir presas mais volumosas na 

medida em que aumenta de tamanho corpóreo.  Possivelmente, isto resulta de que 

com o aumento do tamanho do anuro, as presas menores se tornam 

energeticamente menos favoráveis e o consumo de presas de maior tamanho 

favoreça um balanço energético positivo em termos das presas consumidas.  
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Adicionalmente, esta tendência é esperada para os anuros, uma vez que não 

mastigam o alimento, ou seja, ingerem as presas inteiras (e.g. Toft, 1980a; 

Duellmam e Trueb, 1986; Lima e Moreira, 1993; Lima, 1998; Caldwell e Vitt, 1999).  

 Dentre as categorias de microhabitat disponíveis na Serra da Concórdia, I. 

parva foi encontrada com maior freqüência (cerca de 80%) no folhiço do chão da 

floresta, indicando uma utilização predominantemente horizontal do habitat, 

semelhante ao observado em outros estudos (Haddad e Sazima, 1992; Izecksohn e 

Carvalho-e-Silva, 2001; Haddad e Prado, 2005; Pombal e Haddad, 2007).  Outras 

espécies do gênero Ischnocnema (e.g. I. guentheri e I. octavioi) e da família 

Brachycephalidae (e.g. Brachycephalus didactylus e B. ephippium) também utilizam 

o folhiço do chão da mata como microhabitat preferencial (e.g. Pombal et al., 1994; 

Rocha et al., 2000, 2001, 2007; Almeida-Gomes et al., 2008).  Crump (1971) 

observou que espécies de anuros de tamanho relativamente pequeno (como é o 

caso de I. parva), geralmente, utilizam o folhiço, o capim ou pequenos ramos de 

vegetação como microhabitat.  Adicionalmente, o microhabitat aparentemente 

preferencial de I. parva na Serra da Concórdia (folhiço) pode, potencialmente, 

abrigar maior quantidade de artrópodos do que outros tipos de microambientes 

disponíveis, além de oferecer refúgio contra a predação e condições favoráveis de 

temperatura e umidade. 

 Na Serra da Concórdia, Ischnocnema parva teve atividade 

predominantemente crepuscular (cerca de 70%), similar aos resultados encontrados 

para a população desta espécie na Ilha Grande, RJ (Marra, 2003).  No entanto, em 

outro estudo realizado nesta mesma ilha (Rocha et al., 2000), 70% dos indivíduos de 

I. parva encontrados estavam ativos no período noturno.  De fato, também no 

presente estudo uma considerável proporção dos indivíduos estava ativa no período 

noturno (cerca de 26%).  Podemos concluir, portanto, que I. parva possui atividade 

predominantemente crepuscular-noturna. 

 Os dados mostraram que no folhiço do chão da floresta da Mata Atlântica da 

Serra da Concórdia I. parva possui a mais elevada densidade conhecida para a 

espécie até o momento (25 ind/100m2). Os dados de densidade disponíveis para 

algumas outras áreas da Mata Atlântica mostram valores de densidade 

consideravelmente menores (cerca de 2 a 10% daquela encontrada na Serra da 

Concórdia).  Por exemplo, na floresta da Ilha Grande a densidade estimada de I. 

parva foi de 2,08 ind/100m2 (Rocha et al., 2001), enquanto na área de Mata Atlântica 
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de Cachoeiras de Macacu, RJ, a densidade estimada para a população local de I. 

parva foi de 0,5 ind/100m2 (Siqueira et al., no prelo).  Estes dados são sugestivos de 

que embora essa espécie tenda a ser uma das espécies componentes mais 

abundantes nas comunidades em que occorre, a sua densidade não 

necessariamente se mantém constante entre diferentes áreas da Mata Atlântica, 

mas tende a variar conspicuamente, dependendo da área.  Provavelmente essa 

variação resulta de características estruturais do ambiente local como a 

profundidade e a estrutura da camada de folhiço e seus elementos e da estrutura da 

vegetação.  Adicionalmente, parte das diferenças pode se dever a um possível efeito 

da sazonalidade e, portanto, decorrerem do momento do ano em que as 

amostragens foram realizadas.  Como os dados de densidade de I. parva estão 

disponíveis ainda para muito poucas áreas, são necessários estudos adicionais 

enfocando a densidade da espécie em diferentes áreas e em diferentes épocas do 

ano de forma a melhor compreender o papel da sazonalidade e das características 

do ambiente local influenciando a densidade de I. parva em áreas de Mata Atlântica. 

 Os dados indicaram que as fêmeas ovígeras de I. parva na Serra da 

Concórdia produzem em média cerca de 25 ovócitos (variando de 22 a 30) por 

evento reprodutivo.  Este valor foi superior ao encontrado por Marra (2003) para a 

população de I. parva da Ilha Grande (média de 11 ovócitos; amplitude = 7 - 15).  

Contudo, no presente estudo, o diâmetro médio dos ovócitos produzidos pelas 

fêmeas de I. parva foi de cerca de 1,1 mm, enquanto na população de I. parva da 

Ilha Grande o diâmetro médio foi consideravelmente maior (cerca de 1,7 mm) 

(Marra, 2003).  Isto sugere que na população da Ilha Grande as fêmeas estejam 

produzindo um menor tamanho de ninhada, porém com maior tamanho individual 

por ovócito, enquanto na Serra da Concórdia as fêmeas produziram um maior 

tamanho de ninhada, mas com ovócitos comparativamente menores, indicando 

haver uma tendência a um balanço entre áreas na relação entre o número de 

ovócitos produzidos e o tamanho de cada ovócito.  Assim, estas variações nos 

tamanhos da ninhada e dos ovócitos podem se dever a uma diferença nas 

estratégias reprodutivas das fêmeas de cada população da espécie em diferentes 

áreas da Mata Atlântica.  Contudo, para uma melhor compreensão da ocorrência 

desta variação na estratégia reprodutiva, seria importante obter informações sobre 

estes aspectos da História Natural de populações a longo prazo e em um maior 

número de áreas.  O número de ovócitos produzidos pelas fêmeas de I. parva, tanto 
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da Serra da Concórdia como da Ilha Grande, está dentro da amplitude que tem sido 

encontrada para outras espécies de anuros de desenvolvimento direto, e que pode 

variar de um a cerca de 100 ovócitos, dependendo da espécie (Duellman e Trueb, 

1986; Donnelly, 1999; Canedo e Rickli, 2006). 

 O número e o diâmetro dos ovócitos/ovos produzidos por I. parva na Serra da 

Concórdia e nas demais áreas (Lutz, 1944; Marra, 2003) era esperado, uma vez que 

a espécie possui desenvolvimento direto (Terrarana; sensu Hedges et al., 2008).  

Anuros com desenvolvimento direto, normalmente, depositam poucos ovos de 

tamanho relativamente grande, quando comparados à maioria das espécies de 

anfíbios (Duellman e Trueb, 1986).  Este modo reprodutivo é um dos mais 

especializados dentre os anfíbios anuros e é geralmente observado em espécies 

restritas a ambientes florestais, como é o caso de I. parva (Haddad e Prado, 2005; 

Pombal e Haddad, 2007). 

 Os dados mostraram que o tamanho corpóreo das fêmeas ovígeras afeta  o 

número de ovócitos produzidos. Adicionalmente, a relação entre o tamanho corpóreo 

das fêmeas ovígeras e a massa dos ovócitos foi próximo à significância (p = 0,056). 

Uma consulta à figura desta relação mostra claramente que há uma tendência a um 

aumento da massa de ovócitos produzidos com um aumento do tamanho das 

fêmeas.  Assim, de forma a evitar cometer um erro do tipo II, preferimos assumir 

aqui que existe,o efeito biológico nessa relação. Assim, os dados do presente estudo 

indicam que a fecundidade aumenta com o aumento do tamanho da fêmea.  Na Ilha 

Grande, ao contrário do ocorrido no presente estudo, não foi encontrada uma 

relação significativa entre o tamanho corpóreo das fêmeas e o número de ovócitos 

para I. parva, o que pode ter resultado da pequena variação do tamanho das fêmeas 

na amostra (17,4 mm a 19,0 mm) e da variação no número de ovos produzidos (7 a 

15 ovos) (Marra, 2003).  O aumento da fecundidade em função do aumento do 

tamanho da fêmea tem sido também encontrado para outras espécies de anuros de 

folhiço (veja Duellman e Trueb, 1986; Donnnely, 1999 e referências incluídas).  O 

esforço reprodutivo médio das fêmeas ovígeras de I. parva da Serra da Concórdia 

foi consideravelmente superior (3%) quando comparado com aquele das fêmeas da 

população da Ilha Grande (0,06%) (Marra, 2003), o que mostra mais uma variação 

importante entre áreas em outro aspecto da História Natural da espécie.  O esforço 

reprodutivo é um componente importante dos estudos sobre estratégias de 

reprodução porque permite medir o investimento parental em côrte e reprodução, a 
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massa proporcional (= energia) investida em ovos e a quantidade de calorias gastas 

para a gametogênese e a vitelogênese (Duellman e Trueb, 1986). 

Os dados indicaram que, na área da Serra da Concórdia, Ischnocnema parva 

é uma espécie com dimorfismo sexual no tamanho do corpo, sendo as fêmeas 

maiores do que os machos.  Resultado similar foi encontrado por Marra (2003) na 

Ilha Grande, RJ.  Provavelmente esta tendência ao dimorfismo sexual resulta da 

seleção intrasexual nas fêmeas de Ischnocnema parva para favorecer fêmeas 

maiores a produzirem maior número de ovócitos.  Em outras espécies de anuros de 

folhiço da Mata Atlântica também foram encontradas diferenças entre os sexos no 

comprimento rostro-cloacal (e.g. Van Sluys et al., 2001; Boquimpani-Freitas et al., 

2002), sendo as fêmeas, em geral, maiores do que os machos.  Segundo Duellman 

e Trueb (1986), as fêmeas das espécies de anuros geralmente são maiores do que 

os machos e somente nas espécies em que ocorrem interações sociais de 

agressividade entre machos, estes são maiores ou do mesmo tamanho que as 

fêmeas.  Não possuímos qualquer evidência de interações sociais entre machos e, 

por esta razão, acreditamos que o dimorfismo sexual em I. parva resulte 

preponderantemente da seleção intrasexual atuando nas fêmeas para a produção 

de maiores ninhadas. 

 Concluímos que o anuro Ischnocnema parva da Serra da Concórdia, Rio de 

Janeiro, possui uma dieta carnívora, composta por artrópodos, predominantemente 

Formicidae e Isopoda.  O principal microhabitat utilizado pela espécie é o folhiço do 

chão da Mata Atlântica, onde são encontrados indivíduos ativos, principalmente 

durante o período crepuscular-noturno.  A densidade média da população da Serra 

da Concórdia (25 ind/100m2 de chão da floresta) é, atualmente, a mais alta 

conhecida dentre as áreas de ocorrência da espécie.  As fêmeas são maiores do 

que os machos em relação ao tamanho corpóreo, provavelmente como resultado da 

seleção intrassexual atuando entre elas para produzir ninhadas maiores.  As fêmeas 

ovígeras produzem, em média, 25 ovócitos e a fecundidade aumenta com o 

aumento do seu tamanho corpóreo. 
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